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PRESIDÊNCIA 

Polarização partidária na 
Constituinte preocupa 

u ê 9°* Edson * • * 
j , 0 9 de Brasília 

"^,Constituição tem de 
ser̂ dte todos". Com essa 
frase£,"reproduzida pelo se-
na dag Gérson Camata 
(PHlffi-ES), o presidente 
José^oarney traduziu seu 
reçeuvde que uma polariza
ção dê grupos partidários, 
com$ está ocorrendo ago
ra, jwderá resultar na fei-
tura.de um texto constitu
cional faccioso, incapaz de 
representar o pensamento 
con^sasual dos parlamen-
tar|% «, por consequência, 
dajwqpria, sociedade. 

Cfnjgm, Sarney recebeu 
pela^-agenda dezenas de 
eon*£Huintes de variados 
paríjflos e a todos procla
me ,̂ a necessidade de uma 
solffiçao de consenso para 
aprovar o regimento da 
CoMptuinte. O deputado 
MàjMio Ferreira Lima 
(PMDB-PÊ), um desses in
terlocutores, relatou que o 
chefe de governo se mani
festou prepcupado com os 
desdobramentos políticos 
gerados pela discussão do 
projeto de decisão, apre
sentado pelo relator da ma
téria, o senador Fernando 

•«bu 

•esJ porCecflia Pires 
O) de Brasília . 
'Sffús não estamos atra

vessando nenhuma crise de 
natureza estrutural na eco
nomia brasileira. Nosso 
sistema económico está 
integre", afirmou ontem o 
presidente Sarney, em dis
cursa; que encerrou o semi
nal* ^promovido pela Se-
cretria Especial de Comu
nicação da Administração 
Federal. Sarney ainda jus
tificou a intervenção admi
nistrativa nos bancos esta-
duaiíppara combater o défi
cit pôfclico e disse que os re
médios para combater a in
flação trazem custos políti-
cosattos. 

'-Vstes remédios, nós es
tantes administrando com 
duoèía." Eles têm custos 
potfticos altos, segundo 

•tjilqfMi ?• 
Í9P 

Henrique Cardoso (PMDB-
SP), ardorosamente defen
dido pelos setores mais 
progressistas do partido 
majoritário da Aliança De
mocrática e repelido pelo 
PFL. Além dessa dicoto
mia na coligação aliancis-
ta, não agrada ao presiden
te da República ver, agre
gadas nessa mesma polari
zação, as agremiações mi
noritárias. 

Mas a grande preocupa
ção do presidente é com a 
Aliança Democrática. O 

deputado Carlos Cotta rela
tou que Sarney acha o adia
mento da votação do regi
mento para depois do car
naval uma consequência 
positiva do episódio. Nesse 
período, ele prometeu 
empenhar-se junto às lide
ranças partidárias, em 
busca de um final feliz para 
o embate sobre o regimen
to, segundo acentuou o 
mesmo deputado. "O presi
dente disse que o adiamen
to foi importante para se 
chegar a uma conclusão 
mais serena, sublinhou ele. 
Em vez de uma decisão im
posta pela força numérica 
de uma bancada, Carlos 
Cotta relatou que o governo 
prefere a "vitória do enten
dimento", como definira 
textualmente o próprio pre
sidente, que também quer 
melhor definição da abran
gência da proposta, segun
do complementa o mesmo 
parlamentar. 

Uma ruptura declarada 
na Aliança Democrática 
seria um agente complica
dor para o governo que, 
agora, mais do que nunca, 
depende da união da classe 
política para renegociar 
com altivez o pagamento 

da dívida externa. Esse re
cado José Sarney deu ao 
deputado estreante Augus
to der Carvalho (PCB-DF). 
Por isso, ele tenciona am
pliar e amiudar contatos 
com os parlamentares e os 
governadores eleitos, para 
garantir a manutenção da 
coligação PMDB-PFL, se
gundo relação feita ao se
nador Gérson Camata. 
Nesse trabalho, o governo 
pretende arregimentar no
vos adeptos que possam 
ajudar o líder da maioria, 
deputado Carlos SanfAn-
na, a cumprir a missão de 
conciliar os interesses do 
Executivo na Constituinte, 
de acordo com a explicação 
de Camata. Segundo o se
nador capixaba, o presi
dente está chegando a con
clusão de que "um líder da 
maioria só, é pouco". 

O papel de Carlos 
SanfAnna é difícil de ser 
cumprido, num plenário 
com mais de 60% de reno
vação, pois as lideranças 
não conseguem direcionar 
as bancadas, "completa
mente desorganizadas", 
analisa, por exemplo, o de
putado Wilson Campos 
(PMDB-PE). 

económico está íntegro" 
Sarney, que têm de ser pa
gos. Porque pior do que is
to, na opinião do presiden
te, seria tratar estes pro
blemas através de soluções 
demagógicas. De acordo 
com o resumo do discurso 
feito pelo secretário de im
prensa, Frotta Neto, o pre-. 
sidente forneceu como 
exemplo destes remédios 
amargos a decisão de inter
venção administrativa nos 
bancos de cinco estados. 
De acordo com Frotta Ne
to, o presidente assinou o 
decreto neste sentido para 
dar condições a que os no
vos governadores possam 
trabalhar nos seus estados 
e a medida foi necessária e 
indispensável. 

Sarney voltou a contes
tar, de forma indireta, os 
que o criticam de imobilis

mo perante a crise econó
mica. "Todo o progresso é 
fruto do trabalho, de uma 
longa construção, uma 
construção, que, natural
mente, demanda tempo." 
Disse ainda que a função do 
trabalho continuado é um 
compromisso da mudança 
e ressaltou que seu governo 
está atravessando um 
período de transição. Deu 
ainda um recado aos que 
apregoam a perda de con
trole do processo pelo go
verno. 

Sarney usou uma figura 
de retórica para explicar 
esta posição, lembrando 
que o sistema hidráulico 
controla a velocidade da 
água através de comportas 
e que às vezes as águas re
voltas pressionam a passa
gem, o que mostra a neces

sidade deste controle sobre 
a pressão da água. "Nós te
mos que ter o controle das 
comportas", disse o presi
dente. 

O que ocorre no País ho
je, segundo Sarney, está 
longe de constituir uma ca
tástrofe. Em sua opinião, o 
Brasil enfrenta três tipos 
diferenciados de inflação. 
Uma, monetária, que pro
vocou a falta de bens, com 
o aumento da demanda. 
Um segundo tipo de infla
ção, esta de natureza psico
lógica, ocorreu logo após a 
implantação do Plano Cru
zado II. E uma terceira in
flação, segundo Sarney, é 
de tipo especulativo. Con
tra este processo inflacio
nário Sarney defendeu me
didas enérgicas, ainda que 
com altos custos políticos. 

Sichâ alerta para o desgaste 
por Valério Fabris 

de Brasília 

is políticos e o PMDB es
tia desgastados. Ê o que 
pensa tor senador José Ri-
cha, ejÉ-go?ernádor dó Pa
raná. Para ele a natureza 
dalcrise do PMDB está no 
seu comando nacional. Ri
cha condenou, em entrevis
ta » este jornal, o que consi
dera como o poder excessi
vamente centralizador do 
presidente do PMDB, depu
tado Ulysses Guimarães 
(SP). 

Bicha ressalva que não 
está, assim, pregando a re-
núhcia de Ulysses Guima
rães do comando do parti
dos "Não é essa a questão 
què se coloca. Não havia 
nem há, neste instante, nin
guém mais competente do 
quê ele para conduzir o 
PMDB." O ex-governador 
paranaense, todavia, acha 
qué, é preciso dividir res
ponsabilidades, delegando-
se tareias. 

MOMENTO DE 
RECICLAGEM 

Se entre Ulysses e o Po
dei Executivo há um fluxo 
de\ consultas e respostas, 
pondera José Richa, o 
PMDB dele não toma co
nhecimento. "Devemos 
trabalhar em colegiado. A 
presidência de um partido 
não pode ser exercida de 
forma isolada e solitária", 
quhixa-se. £ chegado o mo
mento de reciclagem, co
mo sugere o senador para
naense. 

VE hora de alinhavar 
conquistas de mais de vinte 
anos", exortou Richa ao su
blinhar que o PMDB é um 
partido do governo, com 
ministros por ele indica
dos, com 256 deputados fe
derais, 46 senadores, 22 go
vernadores e com a maio
ria] dos prefeitos, das cadei-
rat nas câmaras Munici
pais e Assembleias Legis
lativas, além de "milhões 
deunilitantes". 

Não compete ao PMDB, 
na\ sua opinião, pressionar 
o presidente da República 
para empreender reforma 
ministerial ou para indicar 

les no gabinete de Sar-
"Todo chefe de execu-
que não tem indepen

dência para compor uma 
eq\iipe jamais terá autori-

ie para comandá-la. Ê 
preciso que o presidente 
Satney tenha total liberda
de]" 

YO que compete, então, 
aofMDB?", indaga Richa. 
Ele mesmo responde: ela
borar propostas, formular 
planos e cobrar, do presi
dente, os resultados". "O 
partido cumpre um pouco 
âs\ avessas essa tarefa", 
*4ítà D í i i k a a / i i i aeAanfonf )^ 
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Inquietações quanto ao futuro 
por Valério Fabris 

d* Brasília 

O governador eleito da Ba
hia, Waldir Pires, afirmou on
tem o este jornal que sfla 
"legitimas" as Inquietações 
quanto ao futuro do PMDB, 
que, na sua opinião, deve 
tornar-»» um grande partido 
de massas. Ele diz que o PMDB 
certamente atravessará uma 
etapa de transformações in
ternas em direção a esse ob|e-
tlvo. 

Waldir Pires acha, contu
do, que esse processo ocorre
rá naturalmente, sob o co
mando do presidente do parti
do, deputado Ulysses Guima
rães (SP). 

Waldir Pires ó um dos pe-
medeblstas mais afinados 
com Ulysses Guimarães. O 
deputado paulista, segundo 
ele, é "presença histórica" no 

PMDB, motivo pelo qual ja
mais se deve cogitar do seu 
afastamento. O que Importa, 
no momento, de acordo com o 
governador eleito da Bahia, é 
o preenchimento dos cargos 
da executiva nacional do 
PMDB, que ficarão vagos com 
as posses dos governadores 
eleitos do Rio Grande do Sul, 
Pedro Slmon (atual primeiro 
vice-presidente), e de Per
nambuco, Miguel Arraes (se
gundo vice). 

"Trata-se de aspiração ge
neralizada que o partido re
componha os quadros de sua 
executiva", diz Waldir Pires, 
ao acrescentar que o deputa
do Ulysses Guimarães não po
de cuidar da rotina do PMDB. 
Os episódios da noite de an
teontem — quando o PMDB 
nflo conseguiu fazer prevale
cer na Constituinte a sua in
tenção de votar e aprovar o 

regimento interno, conferindo 
um elevado grau de autono
mia à Assembleia para alterar 
a legislação em vigor — não 
caracterizam, no entender de 
Waldir Pires, uma derrota do 
partido ou o fracasso de suas 
lideranças. O governador 
eleito da Bahia diz que, pes
soalmente, considera que a 
Assembleia deve ter o poder 
de redigir "uma nova Consti
tuição". 

"A história mostra-nos que 
todas as vezes em que os 
constituintes não se restrin
gem a essa missão, os confli
tos são de tal natureza que 
ameaçam inclusive o próprio 
poder constituinte. E essa pos
tura de soberania para escre
ver a nova Constituição cor
responde a uma lealdade com 
o processo histórico que esta
mos vivendo", diz Waldir Pi
res. 

que se não existe um per
manente canal de informa
ções entre o PMDB e o Pla
nalto não é por culpa do go
verno central. 

Escassearam as reu
niões, diz o senador. "O 
PMDB não se reuniu se
quer para analisar os resul
tados de 15 de novembro, e 
sinto que o governo não é 
impermeável ao diálogo 
com o partido. Todas as ve
zes que se forma um grupo 
de parlamentares para vi
sitar ministros, com vistas 
a ter informações da con
juntura, dos juros ou da 
agricultura, sempre encon
tra as portas abertas." Ri
cha conclui assim que a ob
tenção de informações de
corre mais do interesse e 
do voluntarismo dos peme-
debistas do que de um tra
balho organizado. 

EXECUTIVA 
NACIONAL 

Seria necessário, segun
do ele, que fossem preen
chidos os cargos da execu
tiva nacional que ficarão 
vagos com a posse dos go
vernadores do Rio Grande 
do Sul, Pedro Simon (pri
meiro vice-presidente), e 
de Pernambuco, Miguel 
Arraes (segundo vice). 
Ulysses Guimarães teria 
de se licenciar, voltando ao 
comando do PMDB quando 
for promulgada a nova 
Constituição do País. "O 
que se coloca não é encon
trar alguém mais capaz do 
que o doutor Ulysses. Ê en
contrar alguém mais dis-
nnnívol " 


